[image: ]


VIDA MARIA: NOSSAS CENAS MARCANTES: REFLEXÕES DE ALUNOS DE 6º ANO SOBRE EDUCAÇÃO, LAZER E INFÂNCIA LIVRE DE EXPLORAÇÃO DO TRABALHO INFANTIL.
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RESUMO
Esse relato de experiência apresenta a atividade desenvolvida no âmbito do Subprojeto Interdisciplinar II – Pedagogia e Ciências Sociais – Educação em Direitos Humanos do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), realizadas no Colégio Estadual Dom Orione, em uma turma do 6º ano do Ensino Fundamental, durante o mês de maio de 2025. A experiência teve como foco discutir os Direitos Humanos, o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) e as desigualdades sociais que afetam crianças e adolescentes no Brasil, tendo como base a exibição e discussão do curta-metragem “Vida Maria”6. A proposta metodológica fundamentou-se na aprendizagem significativa, no diálogo freiriano e em práticas críticas de ensino, que valorizam a escuta ativa e a participação dos estudantes. Os resultados evidenciaram a capacidade crítica dos alunos, o despertar da empatia e a valorização do direito à educação como elemento fundamental para romper ciclos de exclusão social. A atividade revelou, ainda, a importância da escola como espaço de acolhimento e transformação, alinhada às Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais (BRASIL, 2004). Conclui-se que a prática contribuiu para o fortalecimento da formação cidadã, incentivando a reflexão ética e política dos estudantes.
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1. INTRODUÇÃO


[bookmark: _heading=h.rumc7jnysu7e]O relato procura socializar uma experiência formativa junto ao projeto de extensão que foi realizado no Colégio Estadual Dom Orione, localizado no Bairro Beira Rio, na cidade de Tocantinópolis, em uma turma do 6º ano do Ensino Fundamental. O objetivo central foi trabalhar questões relacionadas aos direitos das crianças e adolescentes por meio da exibição do curta-metragem Vida Maria, explorando as desigualdades sociais, o trabalho infantil e o papel transformador da educação.
Essa temática dialoga diretamente com o recorte do Subprojeto Interdisciplinar II, que prioriza as relações étnico-raciais e de gênero. O filme apresenta a história de uma menina nordestina que, como muitas mulheres negras e pobres, enfrenta múltiplas formas de exclusão social. Assim, a proposta buscou discutir não apenas a violação dos direitos da criança, mas também as interseccionalidades de gênero, raça e classe, que atravessam a vida de Maria e de tantas outras meninas brasileiras.
O curta, produzido em 2006, retrata a trajetória de Maria, uma menina nordestina que abandona os estudos para trabalhar e, na vida adulta, repete esse ciclo com a própria filha. Esse enredo tornou-se um recurso pedagógico potente para refletir sobre realidades sociais que ainda persistem no Brasil, especialmente em comunidades de baixa renda.
A escolha do curta justifica-se por sua capacidade de sensibilizar e provocar reflexão crítica, aproximando os alunos de debates sobre infância, gênero, trabalho precoce e desigualdade social.
Como afirmam as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais (BRASIL, 2004), o direito à educação deve assegurar práticas que valorizem a diversidade e rompam com processos históricos de exclusão.
Além disso, Gomes (2002) aponta que a escola, ao assumir compromisso com a diversidade, deve criar espaços de reflexão que problematizam a reprodução das desigualdades sociais e raciais. Assim, a experiência relatada insere-se nesse movimento de uma prática pedagógica crítica e humanizadora, que conecta teoria e realidade concreta dos estudantes, conforme defendido por Freire (2020), ao valorizar o diálogo e a construção coletiva do conhecimento.

2. METODOLOGIA

Antes da realização da atividade na escola, as bolsistas do PIBID participaram de encontros preparatórios entre si e com a supervisora, Professora Pablina Coelho, docente de sala de aula selecionada para supervisionar as ações dos bolsistas do PIBID em um dos
núcleos do Colégio Estadual Dom Orione. Nesses momentos, supervisora e bolsistas debateram o conteúdo do curta e refletiram sobre as melhores estratégias de mediação. A intenção era prever possíveis reações da turma, antecipar questionamentos e organizar os recursos necessários para que a atividade tivesse fluidez e impacto pedagógico.
Outro ponto central foi a elaboração coletiva das perguntas norteadoras e dos diálogos possíveis. As bolsistas discutiram quais questões poderiam provocar maior reflexão nos alunos e como relacioná-las ao contexto social em que estão inseridos. Essa etapa de preparação fortaleceu a segurança das mediadoras, garantindo que a atividade fosse conduzida de maneira clara, objetiva e sensível às diferentes realidades dos estudantes.
A atividade foi planejada de forma colaborativa entre bolsistas e professores supervisores daquele núcleo do Subprojeto Interdisciplinar II do PIBID/UFNT, orientada pelos princípios da dialogicidade (FREIRE, 2020), da escuta ativa e da valorização da experiência discente. O percurso metodológico foi organizado em etapas:
1. Preparação do ambiente – organização da sala em roda, para favorecer a interação horizontal e a troca de experiências.
2. Exibição do curta-metragem “Vida Maria” – Com a utilização de equipamentos como projetor e sistema de som, na sala do 6º ano, os estudantes participaram de uma exibição em forma de roda, demonstrando grande interesse e envolvimento. Durante a atividade, foram instigados a refletir previamente sobre o título Vida Maria, compartilhando suas interpretações e expectativas de maneira participativa. A experiência revelou curiosidade, sensibilidade e espírito crítico por parte dos alunos, que se mostraram receptivos e atentos ao tema proposto.
3. Roda de conversa inicial – momento de acolhimento das primeiras impressões e sentimentos, sem julgamentos, priorizando a participação voluntária.
4. Reflexão guiada – A mediação foi conduzida por meio de perguntas problematizadoras sobre os direitos negados à personagem, estabelecendo relações com o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) e os princípios da Educação em Direitos Humanos. O debate destacou, além dos direitos à educação, ao lazer e à infância livre de exploração do trabalho infantil, as questões de gênero e étnico-raciais, promovendo reflexões sobre como as desigualdades sociais e culturais afetam de forma distinta meninas, mulheres e pessoas negras, especialmente no acesso às oportunidades e na construção de suas trajetórias de vida.
5. Produção artística – elaboração de desenhos representando cenas marcantes ou versões alternativas da vida de Maria.
6. Exposição coletiva – montagem de um mural intitulado Vida Maria: Nossas Cenas Marcantes, valorizando cada produção da turma.
7. Fechamento reflexivo – retomada coletiva das aprendizagens e reafirmação do compromisso com a defesa dos direitos das crianças.
Como lembra Gomes (2002), a escola deve ser espaço privilegiado de reflexão crítica, e essa metodologia buscou justamente criar condições para que os estudantes se tornassem protagonistas do debate, aproximando teoria e prática pedagógica.

3. RELATO DE EXPERIÊNCIA

A recepção da atividade foi marcada pelo entusiasmo e envolvimento dos alunos, que participaram de forma atenta e reflexiva. Muitos expressaram indignação diante da trajetória de Maria, reconhecendo situações semelhantes em suas comunidades, como abandono escolar e trabalho precoce.
Na roda de conversa, destacaram-se falas que apontavam a educação como chave para a transformação social. Alguns estudantes comentaram que, se Maria tivesse permanecido na escola, poderia ter tido outras oportunidades.
De acordo com Cavalleiro (2012), o silêncio sobre desigualdades dentro da escola contribui para a sua perpetuação. A experiência relatada rompeu com esse silêncio, oferecendo espaço para a fala e a escuta, o que tornou a atividade ainda mais significativa.
A produção artística revelou a potência criativa dos alunos. Os desenhos variaram entre cenas que representavam dor e exploração e outras que projetavam alternativas de futuro para Maria, como estudar, trabalhar em profissões dignas e conquistar autonomia. Esse exercício favoreceu a empatia e a capacidade de imaginar realidades transformadas.
O mural coletivo se constituiu em uma síntese visual das aprendizagens, reforçando a cooperação entre os alunos e dando visibilidade às suas percepções. O envolvimento da turma mostrou como a arte pode potencializar reflexões críticas e dar materialidade às experiências.
A mediação pedagógica desempenhada pelas bolsistas do Subprojeto Interdisciplinar II – Pedagogia e Ciências Sociais do PIBID/UFNT foi essencial para a condução da atividade. Ao circularem pela sala durante a produção dos desenhos, dialogam com os alunos sobre suas
escolhas, incentivando-os a refletir sobre as cenas representadas e sobre os significados por trás de cada registro. Esse acompanhamento possibilitou um processo de construção coletiva, no qual os estudantes se sentiram acolhidos e valorizados.
Entretanto, também se observaram desafios importantes. Entre eles, o tempo limitado para a finalização das produções artísticas, a necessidade de retomar o foco em alguns momentos da roda de conversa e as dificuldades de alguns estudantes em expressar suas ideias oralmente. Esses aspectos revelam a complexidade do trabalho pedagógico e a necessidade de flexibilidade e sensibilidade do professor diante das especificidades de cada turma e de cada estudante.
Por fim, a experiência revelou-se formativa não apenas para os estudantes, mas também para as bolsistas envolvidas. Ao vivenciarem a prática docente em um contexto real, puderam articular conhecimentos teóricos com estratégias pedagógicas concretas, fortalecendo sua identidade profissional. Do ponto de vista institucional, a atividade contribuiu para a aproximação entre a universidade e a escola, reafirmando o papel do PIBID como política de incentivo à formação de professores e de fortalecimento da educação básica.


4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A experiência realizada no Colégio Estadual Dom Orione revelou a força da produção fílmica como recurso pedagógico crítico, capaz de suscitar reflexões profundas sobre desigualdade social, infância e direitos humanos. O curta-metragem Vida Maria foi mais que um disparador: tornou-se um espelho de realidades ainda presentes e um convite à transformação.
À luz da necropolítica de Achille Mbembe (2018), a exclusão vivida por Maria pode ser compreendida como resultado de um sistema que define quais vidas são consideradas dignas de existir e quais são relegadas à margem da sociedade. Nesse sentido, Maria se enquadra nos grupos historicamente submetidos à necropolítica, isto é, aqueles marcados por vulnerabilidades sociais, de gênero, raça e classe.
Enquanto menina pobre e moradora do meio rural, Maria representa as infâncias femininas e empobrecidas que enfrentam negação do direito à educação, ao lazer e à proteção, sendo submetidas a ciclos de exploração do trabalho infantil e reprodução da pobreza. Além disso, ao situar-se em um contexto regional e étnico marcado por desigualdades estruturais, sua experiência também reflete o modo como a necropolítica
atinge com maior intensidade meninas negras e periféricas, cujas vidas são frequentemente invisibilizadas e desvalorizadas pelo Estado e pela sociedade.
Da mesma forma, Maciel et al. (2016) ressaltam que a escola deve constituir-se como espaço privilegiado de formação cidadã, tendo os direitos humanos como eixos estruturantes de sua prática.
Assim, considera-se que práticas pedagógicas como esta contribuem para a formação crítica e cidadã dos estudantes, ao mesmo tempo em que fortalecem a identidade docente em formação, no caso das bolsistas do PIBID. Recomenda-se que experiências semelhantes sejam multiplicadas em diferentes contextos, como forma de romper ciclos de exclusão e reafirmar a educação como direito universal.
Outro ponto relevante refere-se à importância de políticas públicas de incentivo à formação docente, como o PIBID. A vivência proporcionada aos bolsistas nesse contexto permitiu um aprendizado profundo sobre os desafios e as possibilidades da prática educativa. Ao mesmo tempo em que fortalece a formação inicial dos professores, o programa também beneficia a escola básica, ao inserir novas propostas pedagógicas e fortalecer a relação entre universidade e comunidade escolar.

5. FINANCIAMENTOS

Esta experiência foi desenvolvida com apoio da CAPES, por meio do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência – PIBID.
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